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Objetivou-se avaliar a produtividade de cana-de-açúcar fertilizada com organomineral a base 
de lodo de esgoto com e sem bioestimulante. O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados, com cinco tratamentos e quatro repetições, consistindo: 100 % com fonte 
mineral; e 0; 60; 80; 100 e 120 % fonte organomineral (Sem e Com bioestimulante) a base de 
biossólido. Foram avaliados: perfilhamento e produtividade. Os resultados apontaram que o 
uso do bioestimulante não promoveram ganho em produtividade. As fontes organomineral de 
lodo de esgoto e mineral 100% não diferem. Não houve resposta aos diferentes percentuais de 
recomendação na produtividade da cana-de-açúcar aos 370 após o primeiro corte (DAPc). 
 




The objective was to evaluate the productivity of sugarcane fertilized with organomineral 
based on sewage sludge with and without biostimulant. The experimental design was in 
randomized blocks, with five treatments and four repetitions, consisting of: 100% with mineral 
source; and 0; 60; 80; 100 and 120% organomineral source (Without and With biostimulant) 
based on biosolids. The following were evaluated: tillering and productivity. The results 
showed that the use of the biostimulant did not promote productivity gains. The organomineral 
sources of sewage sludge and 100% mineral do not differ. There was no response to the 
different recommendation percentages in sugarcane productivity at 370 after the first cut 
(DAPc). 
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1 INTRODUÇÃO  
A produtividade de uma cultura como a cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L) é 
influenciada diretamente pela adubação empregada. A utilização de fertilizantes 
organominerais pode funcionar como alternativa a adubação mineral apresentando em alguns 
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casos maior eficiência para aspectos da produtividade dependendo da composição do resíduo 
(SOUSA, 2014). 
O uso do lodo de esgoto na agricultura contempla um importante aspecto da 
sustentabilidade ambiental, que é a reciclagem dos nutrientes e da matéria orgânica nele 
contido. Além disso, o uso desse material como fertilizante, pode contribuir para uma 
economia substancial para a produção agrícola (DYNIA et al., 2006).   
Estudos da influência da adubação através da utilização de fertilizantes organominerais 
vêm sendo realizados na cultura da cana-de-açúcar. Silva et al. (2015) relataram que a 
utilização de subproduto industrial na fertilização da cana-de-açúcar acrescentou em um 
período de 6 meses 0,7 m de altura nas plantas em relação as plantas que não foram tratadas 
com o resíduo. 
O bioestimulante origina-se da mistura de dois ou mais biorreguladores, ou de 
biorreguladores com outras substâncias. Levando em conta que o Stimulate® tem em sua 
composição hormônios vegetais como, auxina, citocinina e giberilina. A ação desses produtos 
proporciona um aumento no sistema radicular ao estimular a divisão, diferenciação e 
alongamento celular, proporcionando um maior potencial para a absorção de água e nutrientes 
pelas plantas (CASTRO E VIEIRA, 2001; GARCIA et al., 2009).  
A realização deste trabalho teve como objetivo avaliar a produtividade de cana-de-
açúcar fertilizada com fertilizante organomineral a base de lodo de esgoto com e sem 
bioestimulante. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Goiano- Campus Morrinhos, localizado na BR-153 Km 633, estando a uma altitude de 900 
metros.  
O estudo foi conduzido em área de boa fertilidade do solo com características de 
expansão de canavial sendo o segundo ano de cultivo. O delineamento experimental utilizado 
foi em blocos casualizados em esquema fatorial 2 X 5 + 1, sendo cinco tratamentos, com e 
sem bioestimulante mais um adicional (adubação mineral) em quatro repetições. Para compor 
os tratamentos a recomendação de adubação de plantio foi de 470 kg ha-1 da formulação 04-
21-07 e a de cobertura de 400 kg ha-1 da formulação 07-00-28 determinado por meio da análise 
de solo (Tabela 1). As combinações dos tratamentos foram em função da recomendação de 
adubação de plantio e cobertura, consistindo: 100 % com fonte mineral; 0; 60; 80; 100 e 120 
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% (Sem e Com bioestimulante) da fonte organomineral a base de biossólido. Foi utilizado 
bioestimulante enraizador contendo (0,09 g dm-3 de cinetina, 0,05 g dm-3 de ácido 4-indol-3-
ilbutírico e 0,05 g dm-3 de ácido giberélico) via inoculação (0,75 L ha-1) e volume de calda de 
100 L haL sobre o tolete no sulco de plantio e 90 Dias Após o Primeiro corte (DAPc) sobre as 
folhas. 
As avaliações de produtividade(t ha-1) e perfilhamento foram feitas no meomento da 
colheita aos 370 (DAPc). Os feixes de cana foram pesados com dinamômetro de pesagem 
marca Técnica modelo D-5000 e capacidade de pesagem 2000 kg x 200 g. O perfilhamento 
foi avaliado através de contagem em oito metros centrais das quatro linhas úteis. 
Os resultados obtidos foram submetidos a análise de variância (ANOVA) realizada 
pelo teste F, a 5% de probabilidade. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey e 
Dunnett (tratamento adicional) a 0,05 de significância através do software Assistat 7.7 Beta 
(SILVA e AZEVEDO, 2009).  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os valores de produtividade com ou sem o uso de bioestimulante (Tabela 2) não 
apresentaram diferenças significativas (P<0,05). O fertilizante organomineral de lodo de 
esgoto e a fonte mineral não apresentaram médias diferentes. Quanto os percentuais de 
recomendação de 0, 60, 80, 100, 120 quando utilizado o fertilizante organomineral também 
não apresentaram regressão significativa (P<0,05) (tabela 2). 
As médias para a variável perfilhamento com adubação organomineral independente 
das doses aplicadas não diferiram entre si de acordo com os testes. Já Dias et al. (2014) 
estudando o efeito da aplicação de bioestimulante sobre a cultura observaram que a utilização 
de bioestimulante é favorável para o aumento do perfilhamento das plantas. 
A produtividade não apresentou ganho médio significativo com o uso da adubação 
organomineral associada com o composto hormonal. Quanto à resposta aos diferentes 
percentuais não houve diferença significativa (tabela 2). Silva et al. (2010) demostraram que 
o uso de bioestimulante  independente do genótipo, em soqueiras ocasiona em incremento de 
produtividade. 
Os valores obtidos para as variáveis, perfilhamento e produtividade apresentam-se 
semelhantes com ou sem o uso bioestimulante associado à fonte organomineral e também 
quando comparadas as diferentes dosagens aplicadas. A fonte organomineral não 
Brazilian Journal of Development 
 




proporcionou incremento nas variáveis em relação a fonte mineral. Marques et al. (2007) cita 
que a incorporação de lodo de esgoto na adubação melhora de forma geral os aspectos de 
fertilidade do solo.  
Em solo fértil a capacidade de resistir a mudanças, denominada poder tampão é maior 
que em solos de baixa fertilidade e pode justificar os resultados alcançados. A demanda de 
nutrientes pela planta é suprida em grande parte possibilitando bom desenvolvimento em 
qualquer uma das alternativas de fertilização do solo (YAN et al., 2016). 
 
4 CONCLUSÃO 
O bioestimulante não promove ganho em produtividade. 
As fontes organomineral a base de lodo de esgoto e a fonte mineral 100% não diferem. 
Não houve resposta aos diferentes percentuais de recomendação na produtividade da 
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Tabela 1. Caracterização química do solo da área experimental antes da instalação do ensaio. Morrinhos – GO, 
2015. 
Prof. pH Ca Mg Al P K H+Al T V m M.O. Cu Fe Mn Zn 
(cm) (H2O)                           
  1:2,5 cmolc dm





0-20 6 2,1 0,6 0 11,6 136 2,5 5,55 55 0 2,7 1,6 19 2,5 0,9 
20-40 5,9 1,2 0,3 0 3 55 2,5 4,14 40 0 1,1 1,4 13 1,3 0,5 
pH em H2O; Ca, Mg, Al, (KCl 1 mol L-1); P, K = (HCl 0,05 mol L-1 + H2SO4 0,0125 mol L-1) P disponível 
(extrator Mehlich-1); H + Al = (Solução Tampão – SMP a pH 7,5); CTC a pH 7,0; V = Saturação por bases; m 





Tabela 2. Perfilhamento (plantas m-1) e produtividade (t ha-1) em função do percentual da recomendação 
adubação organomineral de lodo de esgoto em plantio (470 kg ha-1 da formulação 04-21-07) e cobertura de 
(400 kg ha-1 da formulação 07-00-28) com e sem bioestimulante. 
Bioestimulante 
----------------------------Percentual da recomendação (%)-------------------
---------- 
0 60 80 100 120 Media 
 
-------------------------------- Perfilhamento (plantas m-1) ---------------------
--------- 
Sem 9,17 10,25 9,03 8,69 8,96 9,22 a 
Com 8,57 9,00 9,69 8,76 9,66 9,14 a 
Mineral 100 % = 8,47 
CV (%)=12,81; DMSBioestimulante=0,75; DMSMineral=2,38 
 
-------------------------------- Produtividade (t ha-1) ----------------------------
-- 
Sem 92,37 97,60 96,04 90,25 111,70 97,59 a 
Com 97,33 92,62 90,66 102,66  100,41 96,74 a 
Mineral 100 % = 83,70 
CV (%)=18,81; DMSBioestimulante=11,66; DMSMineral=36,97 
Medias seguidas por letras distintas, na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey a 0,05 de 
significância;*médias diferentes do mineral 100 % por Dunnett (p<0,05). 
 
 
